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OS SILOS MEDIEVAIS DA VILLA 
ROMANA DA SUB-SERRA DA 
CASTANHEIRA DO RIBATEJO
Luísa Batalha1, Guilherme Cardoso2, Mário Monteiro3

1 Associação Cultural de Cascais / batalhaluisa5@gmail.com
2 Centro de Arqueologia de Lisboa (CAL) / gijpcardoso@gmail.com
3 EMERITA (Empresa de arqueologia) / mario.monteiro@emerita.pt

Resumo
Em 2006-07, durante os trabalhos de acompanhamento na villa romana da Sub-Serra de Castanheira do Ribatejo, 
foram detectados sete silos. Seis de tipologia piriforme, boca estrangulada, de época medieval, abertos em estrato 
geológico do Quaternário. 
O seu conteúdo permitiu uma análise sócio-económica em meio rural, com base nos vestígios de sementes diversas, 
restos ictiológicos e osteológicos dos animais de consumo, metais e materiais cerâmicos.
Palavras-chave: Idade Média, Islâmico, Fauna, Sementes, Castanheira do Ribatejo.

Abstract 
During the years 2006–2007, seven silos were found at the Roman villa in the Castanheira do Ribatejo low, rounded 
hills. Six of them were pear-shaped, with a strangulated mouth, dating back to the Middle Ages, and were excavated 
in Quaternary geological strata.
Its content allowed a socio-economic analysis in rural areas, based on traces of various seeds, ichthyologic and onto-
logical remains of consumption animals, metals and ceramic materials.
Keywords: Middle Ages, Islamic, Fauna, Seeds, Castanheira do Ribatejo.
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1. INTRODUÇÃO

Durante os trabalhos realizados no âmbito da Emprei-
tada de Duplicação do Adutor do Castelo do Bode, 
entre a Quinta da Marquesa e a Central Elevatória de 
Vila de Franca de Xira, no ano de 2006, foram detec-
tados no Bairro Calouste Gulbenkian alguns vestígios 
arqueológicos, dispersos ao longo da encosta. 

Tendo em conta os materiais encontrados e a in-
formação reunida sobre o local, segundo a qual teriam 
surgido fragmentos cerâmicos de cronologia roma-
na, aquando da construção do bairro, foi proposto o 
acompanhamento arqueológico ao longo da vala de 
instalação da conduta naquele troço. Inicialmente tive-
ram lugar quatros sondagens de diagnóstico, manuais. 
Duas, a montante, ofereceram materiais relevantes e 
foi a partir destas que se optou pela escavação de uma 

vala paralela ao adutor, com 45m de comprimento e 
sensivelmente 1,5m de largura. A poente desta vala 
deparamo-nos com a condicionante de os terrenos se 
encontrarem em posse de um particular que não auto-
rizou trabalhos arqueológicos, alegando que aqueles 
se encontravam urbanizados e em fase de início de 
construção. Contudo, os resultados da escavação in-
viabilizaram o avanço da urbanização, sem qualquer 
trabalho de diagnóstico prévio.

A evolução dos trabalhos demonstrou a importân-
cia do local, na medida em que foi possível confirmar a 
existência de uma villa romana, com base nas estrutu-
ras escavadas, bem como na ocupação de cronologia 
islâmica, cujos primeiros indícios seriam revelados pe-
las cerâmicas de pasta clara com decoração a manga-
nês e óxido de ferro (BATALHA, 2009). 

2. GEOGRAFIA

A villa romana da Sub-Serra da Castanheira do Riba-
tejo situa-se num terraço de aluvião, à cota dos 27 
metros, nível do rio Tejo (ZBYSZEWSKI, 1965, p. 6); 
a Nordeste, o espaço encontra-se protegido por um 

cabeço com 160 metros de altitude, enquanto a Sul, 
corre a ribeira da Castanheira, junto da qual se encon-
tra uma portela com acesso à estrada dos Cadafais, no 
concelho de Alenquer.

A Norte predominam os terrenos arenosos ao 
longo do Tejo, acompanhando o traçado da estrada 

Figura 1 – Fotografia aérea com a implantação da vala da EPAL.
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nacional pelo lado poente. Perto do Carregado, os 
mesmos serão cortados pelo rio Grande da Pipa.

O Tejo encontra-se a nascente banhando a lezíria. 
No seu trajecto, sentido Norte/Sul, existiu a antiga 
via romana que ligava Scallabis a Olisipo (MANTAS, 
1996). Esta ficava a 300 metros de distância da villa 
romana da Sub-Serra.

As características geográficas condicionaram a 
vida das populações. Dada a proximidade do rio, 
grande parte dos bens de consumo estariam relacio-
nados com a actividade piscatória. Por outro lado, se-
ria o acesso fluvial um meio por excelência de comér-
cio e comunicação, fazendo chegar a estas paragens 
bens exógenos, quer fossem elementos construtivos 
ou arquitectónicos, quer para satisfazer as necessida-
des gastronómicas. No entanto, a actividade agrícola 
encontrava-se igualmente presente na vida das popu-
lações, tal como ficou demonstrado no decorrer da 
intervenção arqueológica.

3. OS SILOS

Ao longo dos 45 metros de comprimento interven-
cionados foram abertas 13 sondagens. Os primeiros 
testemunhos de ocupação islâmica surgiram na sonda-
gem 4, a montante, durante o processo de remoção 
das terras do primeiro estrato, o qual ofereceu frag-
mentos de cerâmica e objectos de metal. Efectivamen-
te, nesta sondagem, no corte poente, surgiram os pri-
meiros dois silos adossados entre si. No decorrer da 
escavação foram encontrados na sondagem 10 quatro 
silos, igualmente cortados, abertos em momentos 
distintos. Por último, a sondagem 5 ofereceu uma es-
trutura negativa, escavada somente até à abertura da 
boca, dado o prazo para o término dos trabalhos se 
encontrar próximo.

As estruturas de armazenamento surgiram nos es-
tratos mais profundos, ou seja, entre a base do horizon-
te 3 e o 5, cuja cronologia abrange a segunda metade 
do século IX e inícios do seguinte até ao século XII. 

Figura 2 – Silo da sondagem 4.
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Figuras 3 e 4 – Silos da sondagem 10. Após a escavação.
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Os silos identificados na sondagem 4 foram es-
cavados na base da camada 3, evoluindo ao longo 
da camada 4, penetrando até ao subsolo geológico, 
constituído por arenitos do Quaternário. O silo 1 da 
sondagem 4 encontrava-se destruído ao nível da sec-
ção superior. Media 0,82m de profundidade e tinha 
0,94m de largura máxima. O seu interior encontrava-
-se colmatado por pedras de pequena e média dimen-
são, ali colocadas intencionalmente. Adossado ao silo 
1 existia um outro silo, o 2, com abertura de boca à 
mesma cota, apresentando 1,43m de profundidade 
e 1,25m de largura. Igualmente escavado no extracto 
geológico, este silo ofereceu, para além de algumas 
pedras em meio humoso, espólio cerâmico de fabri-
co rudimentar, três panelas com evidências de expo-
sição ao fogo, bem como alguns fragmentos de terra 
sigillata, resultado de intromissão vertical aquando da 
sua abertura, e no fundo, sementes de cereal carbo-
nizadas (CARDOSO, BATALHA e MONTEIRO, 2009, 
p. 21-22).

Na sondagem 5, como referido, foi detectada 
a boca de um silo. Tal como no caso anterior, este  

encontrava-se escavado na base do estrato 3, pene-
trando nas camadas 4 e 5, no estrato geológico do 
Quaternário. Este silo não foi intervencionado, ape-
nas retiradas algumas pedras que colmatavam o topo. 
Sobre o mesmo, foi detectado um coberto de telhas, 
o que nos coloca perante a hipótese de se encontrar 

Figura 5 – Sondagem 5. Silo, não intervencionado.

Figura 6 – Silo 1. Sementes de cereais e leguminosas.
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no interior de uma habitação, facto que não seria 
inédito. Poderemos admitir tratar-se de um espaço 
de armazenamento coberto, contudo, as evidências 
arqueológicas e a exiguidade do espaço não permiti-
ram outras ilações.

A sondagem 10 apresentou quatro silos, abertos 
em momentos diferentes. Todos cortados, adossados 
entre si, o que evidencia a longa ocupação do local e 
possivelmente a limitação do espaço ou o esquecimen-
to da estrutura de origem. Duas bocas destas estrutu-
ras, a exemplo das anteriores, encontravam-se na parte 
inferior da segunda camada, penetrando no estrato 
geológico do Quaternário; outras duas, teriam sido 
abertas em cotas mais elevadas, dado terem sido cor-
tadas e apresentarem somente os fundos. As cerâmi-
cas associadas, exumadas sobre o arenito natural desta 
sondagem, foram datadas entre os séculos VIII e X. 

Dois silos não possibilitaram a obtenção de me-
didas, nem identificação da forma, dado possuírem 
somente o fundo. O silo 1 foi o que apresentou maior 
dimensão, 1,81m de profundidade e 1,44m de largu-
ra, do qual foram exumados alguns fragmentos de ce-
râmica de filiação islâmica: pasta clara, bem depurada, 
decorada com pinceladas a óxido de ferro; foi tam-
bém o que ofereceu a maior quantidade de sementes 
carbonizadas, tendo sido as mesmas recolhidas para 
análise. O silo 2 media de profundidade 0,94m e de 
largura 0,64m. 

Os silos não destruídos, integralmente escavados 
da villa romana da Castanheira do Ribatejo, apresen-
taram forma piriforme e boca estrangulada ao nível  
da abertura.

A construção de silos para armazenamento de 
mantimentos foi uma constante ao longo dos tempos. 
Este processo foi interrompido entre os séculos I e V 
d.C., ou seja, durante a prevalência do Império Ro-
mano, no qual os horrea surgiram como alternativa ao 
depósito e conservação de cereais, ou ainda, nalguns 
casos, utilizando grandes contentores enterrados no 
solo – dolia – para armazenamento de vinho, como os 
que ainda hoje se observam na Geórgia.

São várias as estruturas de armazenamento em 
construção “aérea” encontradas no nosso território. 
Recuando até aos períodos da Idade do Ferro, período 
Romano Republicano e Alto Império, no Castro de Cas-
telinhos e Quinta de Crestelos, áreas abrangidas pelas 
águas da barragem do rio Sabor, foram identificados 
um celeiro de planta circular, um de planta quadrangu-
lar e outros quatro de planta ortogonal (inéditos). Na 
plataforma da Quinta de Crestelos, outras estruturas 
de armazenamento foram encontradas, uma delas de 

grandes dimensões, datada entre meados do século II 
e inícios do século III (CARDOSO, 2018, p. 98).

Ainda do período Romano ressalta o horreum da 
pars frutuaria da villa romana de Freiria, Cascais, um 
dos maiores da Península Ibérica, com 150,1m de área 
coberta (CARDOSO, 2018, p. 90).

A partir do século V, durante o período visigótico, 
no território da Península Ibérica, volta a incrementar-
-se o uso de silos subterrâneos para armazenamento 
de cereais e leguminosas (VIGIL-ESCALERA, 2009), se 
bem que, como se comprova através de documenta-
ção escrita, os horrea se tenham mantido e conhecido 
uma distribuição por todo o território, que se prolon-
ga da Galiza até Navarra (CASTILLO apud FERNAN-
DEZ, 2013, p. 175). Mais tarde, no norte de Portugal, 
as estruturas de armazenamento de cereais assumi-
ram a designação de “espigueiros”e mais uma vez, 
a quantidade e distribuição dos mesmos revelavam  
o tipo de agricultura e a relação do homem com o 
meio (minifúndio).

Ainda na villa romana de Freiria, designadamente 
na 6ª fase, final do período visigótico e inícios do Islâ-
mico, foi aberto um silo, destruindo parte de parede 
de uma àbside no sector das termas Sul (CARDOSO, 
2018, p.143).

A construção de silos explica-se pela necessidade 
de proteger de assaltos e de roedores, os bens que 
garantiam a subsistência de uma população, podendo 
significar em certas circunstâncias, a possibilidade de 
comercializar e exportar os produtos armazenados, as-
sim se explicando a dinâmica construtiva de inúmeros 
silos em meio urbano, tais como os que, por exemplo, 
foram escavados em Beja, Évora, Almada e Carnide.

Outro aspecto que tem vindo a ser discutido pren-
de-se com a análise social, possível através da quanti-
dade e dimensão dos silos e consequentemente a sua 
capacidade de armazenagem, comprovando a dife-
rença entre as vivências no mundo agrário no período 
da Alta Idade Média, comparativamente com a reali-
dade social em meio urbano. No entanto, ainda que 
os silos nos permitam tirar ilações no que concerne à 
desigualdade social, o facto só por si não é ainda de-
terminante, na medida em que esta temática carece de 
estudos mais aprofundados (CASTILHO, 2013, p. 187). 

Por sua vez, ainda no que concerne ao meio urba-
no, não podemos esquecer a importância do arma-
zenamento de cereal nas cidades e na preocupação, 
por parte da coroa, no caso do nosso território, em 
garantir a distribuição do pão pelas populações. Esta 
questão mostrou ser de primordial importância com a 
descoberta dos chamados Silos de D. Dinis, no Palá-
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cio de Santa Helena, São Vicente – Lisboa (BATALHA 
et al, 2017).

Apesar de documentados, a sua localização per-
mitiu interpretar a sua utilidade, partindo da própria 
construção dos mesmos. Abertos no subsolo do Mio-
cénico, estes silos apresentavam grandes dimensões, 
os maiores registados até ao momento no nosso terri-
tório, característica que determina a preocupação em 
garantir um bem tão essencial na mesa dos habitantes 
da cidade. 

Em todo o caso, é impossível falar de estruturas de 
armazenamento negativas sem articular a dinâmica so-
cial versus espaço ou aspectos tão relevantes como a 
sua construção e características geológicas do terreno.

No caso dos silos da Castanheira do Ribatejo, sem 
vestígios de qualquer revestimento do seu interior, 
observou-se que as paredes foram bem afeiçoadas, 
sem marcas de terem sofrido intervenções regulares. 
Contudo, estas estruturas apresentaram características 
distintas das que geralmente se encontram por todo 
o território, dado que foram abertas em camadas de 
abandono, abrangendo o geológico, constituído por 
arenitos do Quaternário. Também não foi possível es-
tabelecer uma analogia formal entre si, dado que nem 
todos se encontravam completos, resultado de terem 
sido abertos em cotas diferentes, o que poderá ser in-
dicador de alterações na cota de circulação do espa-
ço envolvente, devido a sucessivas regularizações do 
mesmo (ESCALERA – GUIRADO, 2006, p. 368-369). 
Tal facto explicaria a concentração e cortes sucessivos 

dos quatro silos da sondagem 10. Apesar de não ter 
sido possível estabelecer conexão entre os silos e o 
espaço das habitações, o conteúdo dos mesmos e os 
indícios recolhidos nos estratos envolventes, permiti-
ram retirar algumas ilações sobre as vivências da co-
munidade que ocupou o local.

Dado o espaço exíguo em que decorreram os 
trabalhos arqueológicos, não foi possível determinar 
a existência de outras estruturas negativas. Contudo, 
com base no espólio encontrado, sabemos que estas 
populações tinham uma alimentação diversificada à 
base de ovicaprinos, aves de capoeira, coelho, carne 
de vaca, bem como a inclusão da carne de porco do-
méstico na dieta alimentar, demonstrando serem her-
deiras de uma cultura de influência visigótica, com raiz 
cristã – moçárabes – que continuaram a ocupar o sítio 
durante o período de domínio islâmico (CARDOSO, 
2009, p. 199).

A análise carpológica das sementes encontradas 
no interior de um dos silos (silo 1, sondagem 10) indi-
cou uma percentagem importante de cereal na alimen-
tação desta população, bem como grãos de legumes 
(QUEIRÓZ, 2009, p.164-165). Os cereais identificados 
mostram a grande diversidade de sementes utilizadas 
na alimentação humana e possivelmente também na 
alimentação animal. Estes silos foram utilizados para 
guardar cevada, algumas espécies de trigo, milho 
– miúdo e em menor quantidade, aveia (idem). Clara-
mente uma ocupação de cariz rural, que se caracteriza 
por uma economia de subsistência na Idade Média. 

Figura 7 – Cereais, gráfico 1. (Queiroz, 2009, Fig. 4, nº 1). Figura 8 – Cereais, gráfico 2. (Queiroz, 2009, Fig. 4, nº 2).
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O abandono do local ocorreu durante o século 
XI, aquando o período das primeiras Taifas, facto que 
se constata através da tipologia e gramática decorati-
va das peças encontradas nos silos da sondagem 10. 
Possivelmente, questões de insegurança obrigaram 
esta comunidade a deixar o local, pois os silos ainda 
continham quantidade significativa de cereal. Saben-
do como seria importante a sua conservação, e cons-
tituindo este, uma garantia de subsistência ao longo 
do ano, algo ocorreu, contribuindo para alterações no 
quotidiano desta população, dado que, juntamente 
com os cereais depositaram o lixo doméstico, consti-
tuído por espólio cerâmico, metais e vestígios arqueo-
zoológicos, sendo as bocas seladas com pedras.

4. CONCLUSÃO

Os silos islâmicos encontrados na villa romana da Sub-
-Serra de Castanheira do Ribatejo, caracterizam-se por 
serem o reflexo de uma unidade de cariz agrário, auto-
-suficiente, possivelmente pluri-familiar, apesar de não 
ter sido possível determinar com segurança, a localiza-
ção das unidades domésticas. 

A dimensão e quantidade dos silos e consequen-
temente a sua capacidade de armazenagem compro-
vam a diferença entre as vivências no mundo agrário 
no período da Alta Idade Média, comparativamente 
com a realidade social em meio urbano.

A sua localização, ocupando parte da área onde 
funcionaram as instalações da villa romana, traduz uma 
nova realidade, transversal a outros espaços regista-
dos no período medieval, onde, perante o abandono 
dos antigos edifícios, seria possível recorrer-se dos 
materiais construtivos, dando lugar a uma continui-
dade de ocupação do espaço, (facto observável nas 
estruturas de cronologia visigótica) reflexo de uma di-
nâmica estrutural que irá perdurar até aos alvores do 
período Moderno. Comprovando este facto, as estru-
turas negativas foram abertas em camadas de abando-
no, penetrando em estrato geológico do quaternário, 
como se depreende da análise dos silos da sondagem 
10, em que estes se encontravam praticamente ados-
sadas ao conjunto edificado da pars urbana. 

Os resultados obtidos nesta intervenção foram de-
terminantes para compreender, através da implanta-
ção e tipologia dos silos, quais as actividades que per-
mitiam a esta comunidade garantir a sua subsistência e 
organização sócio-económica.

Por último, o local foi salvaguardado com manta 
geo-têxtil e recolocação das terras então retiradas, no 
sentido de, oportunamente, dar continuidade aos tra-
balhos arqueológicos, possibilitando alargar o espaço 
de escavação e consequentemente obter informações 
que permitam complementar este estudo.

Figura 9 – Análise Carpológica. Diagrama. (Queiroz, 2009, Fig. 2).
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Figura 10 – Desenhos de corte e planta. (Desenhos de Guilherme Cardoso e António de Oliveira).

Figura 11 – Planta da vala. (Levantamento topográfico de António de Oliveira).
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